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			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Jayne Pembroke não estava a ter um bom dia.

			Para começar, tinha dormido de mais, com a agravante de que acordara de um sonho maravilhoso. E sentira-se muito mal ao defrontar-se com a realidade.

			No sonho, Jayne tinha uma óptima companhia. Um estranho bonito, de cabelos e olhos negros, que praticara com ela actividades incríveis e eróticas.

			Pelo menos, era isso o que Jayne recordava, embora não tivesse muita experiência com erotismo, para poder julgar bem. Aliás, não tinha nenhuma experiência, a não ser pelo que conhecia do cinema e da televisão. Mas fosse lá o que fosse que o estranho estivera a fazer, a sensação que experimentara tinha sido óptima!

			Por outro lado, a realidade deixava muito a desejar. Nada de incrível ou sensual. Por certo, nada de bom. Porque, além de estar atrasada como sempre, Jayne estava sozinha.

			Quando, por fim, olhou para o relógio que estava na mesa-de-cabeceira e viu o adiantado da hora, saltou da cama com tamanha fúria que bateu com a testa na cabeceira. Irritada, tentou desabafar a raiva dando um pontapé no leito e magoou o dedo. A dor foi terrível!

			Então, ao saltitar só numa perna até à casa-de-banho, Mojo, o gato da sua irmã Chloe, de quem ela cuidava enquanto estava na faculdade, achou que aquilo era uma brincadeira e interceptou-a a meio do caminho, enroscando-se no único pé que Jayne tinha para se apoiar. É claro que ela caiu ao chão e bateu com o joelho no soalho de madeira.

			A partir desse início animador, as coisas começaram a piorar.

			Teria de tomar banho com água fria, constatou ao abrir o chuveiro, graças ao facto de, como era lógico, todos os demais moradores da casa já terem tomado banho, porque tinham acordado mais cedo.

			Depois, a única blusa limpa que encontrou não combinava com a única saia passada que conseguiu achar.

			Assim, foi forçada a fazer uma estranha combinação de blusa roxa e saia laranja-escura com o único cinto verde, diga-se de passagem, que avistou no armário desarrumado.

			Resignada, constatou que o secador de cabelos não ia funcionar quando o ligou e ouviu um ronco estranho e ameaçador, seguido por um cheiro de borracha queimada. Num gesto instintivo, desligou-o da tomada e atirou-o para o cesto de lixo, que se virou, espalhando o seu conteúdo pelo piso da casa-de-banho.

			Jayne sufocou um grito histérico e tratou de fazer uma trança nos longos cabelos ainda húmidos. Passou batom escuro que, pelo menos, faria uma leve combinação com a blusa, e sombra nos olhos.

			Correu para a cozinha para tomar a indispensável chávena de café, para ser capaz de funcionar como um ser humano sofrível. Ali obteve a primeira boa notícia, quando a cafeteira eléctrica funcionou bem. O problema foi que se esquecera de comprar o café!

			Tratou de engolir outro berro que, tinha a certeza, iria espantar a vizinhança, e desistiu do café, olhando pela janela. Era uma manhã de chuva, apesar de ser Setembro. Lembrou-se, suspirando, de que se tinha esquecido do guarda-chuva na Joalharia Colette, onde trabalhava como vendedora.

			O que é que lhe podia acontecer mais?! E eram apenas nove horas da manhã!

			O mais depressa possível, tratou de efetuar o resto do ritual matinal, tomando o maior cuidado para que mais nada corresse mal.

			De facto, tudo correu bem dali por diante, a não ser o detalhe de ter lascado a sua caneca favorita na pressa de lavá-la e partido uma unha ao procurar a capa de chuva que, é óbvio, não encontrou.

			Ao abrir a porta da cozinha, entornou a tigela de ração de Mojo, mas deixou-a assim mesmo, pois não havia tempo a perder.

			A não ser por estes pormenores, tudo o resto estava em ordem, concluiu, aliviada.

			Ia a sair do seu apartamento, o 1C, quando a senhoria apareceu.

			Aquele encontro fez Jayne sorrir. Rose Carson era o tipo de pessoa que iluminava um ambiente, transmitindo a sensação de bem-estar e alegria. Era uma senhora maravilhosa e ajudara Jayne a encontrar o emprego na Colette. Uma amiga de outra amiga dissera a Rose que havia uma vaga de vendedora na joalharia e Jayne conseguira o lugar no mesmo dia.

			Analisando Rose e os cabelos pretos que começavam a embranquecer, as leves rugas sob os olhos escuros, por causa do sorriso constante, Jayne concluíra que a amiga devia ter uns cinquenta anos. A mesma idade que a sua mãe teria, lembrou, se não tivesse perecido num desastre aéreo com o seu pai, há quatro anos atrás.

			Embora Jayne só estivesse a morar há um mês naquele edifício, sentia-se como se conhecesse Rose Carson há muito tempo. A senhoria inspirava afeição e amizade à primeira vista e as pessoas sentiam o desejo de fazer-lhe confidências.

			Poucos dias após se instalar, Jayne viu-se a contar-lhe factos pessoais, sobre o seu passado e a sua situação actual. Falou sobre a perda dos pais quando tinha dezoito anos, da responsabilidade que assumira com os irmãos gémeos, Chloe e Charlie, na época com catorze anos, e da renúncia que tivera que fazer a respeito dos próprios estudos, para que eles pudessem frequentar a universidade.

			Mas Jayne não se importava com o sacrifício que fizera. Sempre se sentira responsável pelos gémeos, mesmo quando era menina. E sabia que os irmãos lhe eram reconhecidos. Dentro de quatro anos, quando eles se formassem, continuaria os seus próprios estudos. Afinal, tinha muito tempo. Com vinte e dois anos, a vida estendia-se à sua frente.

			Só desejava um pouco mais de estabilidade. Os últimos anos tinham sido muito difíceis, pois precisara de prover uma existência decente para os três e garantir tecto e comida.

			A venda da casa dos pais, um modesto seguro e a poupança dos gémeos permitira um respaldo financeiro para aguentarem aquele período. Porém, agora os recursos da poupança tinham terminado e precisava de providenciar o resto do pagamento da faculdade, que só concedera uma bolsa para os irmãos.

			No entanto, ainda sobraram recursos da venda do imóvel e, enquanto mantivesse o emprego na Joalharia Colette e gastos modestos, raciocinava Jayne, estaria tudo bem.

			Pelo menos, assim esperava.

			– Bom dia, Jayne – saudou-a Rose, sorridente, fechando a porta do apartamento e voltando-se para a nova inquilina. Consultou as horas. – Estás atrasada, meu anjo?

			Jayne conteve o pânico. Ainda não era assim tão tarde. Graças à correria e ao café que não tomara, conseguiria chegar a horas. Mas precisava de correr. Já perdera o autocarro e continuava a chover. A Colette ficava a dez quarteirões da rua Amber Court e se procurasse manter-se sob as marquises, evitaria molhar-se muito.

			– Um pouco, Rose. Foi uma manhã e tanto, até agora! – concluiu, com certa irritação.

			Rose meneou a cabeça, compreensiva.

			– Segunda-feira de chuva…

			Jayne achou graça.

			– …e secador avariado, pouca roupa limpa, falta de café, um gato homicida e…

			Rose ergueu a mão, soltando uma gargalhada.

			– Pára! Sei o que queres dizer! Já passei por isso!

			Jayne ia despedir-se e sair a correr, quando notou o broche preso à blusa cor de creme de Rose. Não possuía uma forma muito definida, nem redondo nem triangular, mas era muito original, com pedras amarelo-escuras sobre diversos tipos de metal. Ficou tão fascinada que, sem que se apercebesse, ergueu os dedos em direcção à jóia.

			– Que broche lindo, Rose! Mas não é topázio, pois não?

			Viu que a senhora sorria, enlevada, como se tivesse recebido o maior dos elogios.

			– Não, é de âmbar e alguns metais preciosos.

			Jayne tocou a peça levemente.

			– Alguém to opreceu porque moras na Amber Court?

			Rose voltou a sorrir, agora um pouco melancólica.

			– Não, nada disso. Na verdade, a sua história é muito interessante.

			– Tens de ma contar noutro dia – disse Jayne, ajeitando a bolsa no ombro. – Quando eu não estiver tão atrapalhada e a correr como uma louca.

			Ia despedir-se, quando Rose a fez parar.

			– Espera! – num impulso, retirou o broche da blusa e entregou-o a Jayne. – Usa-o hoje. No passado ele deu-me sorte. Talvez te ajude.

			Jayne soltou uma gargalhada irónica.

			– Da forma como esta segunda-feira começou, tenho o pressentimento de que não vai ser lá grande coisa.

			– Então, usa-o durante todo o mês que começa hoje! – com gesto rápido, a boa senhora prendeu a jóia na roupa de Jayne e fitou-a com ar de mistério. – Saberás quando for o momento de devolvê-lo.

			Jayne começou a objectar.

			– Rose, não posso…

			– Claro que podes! Pronto! Já o coloquei. Não combina muito com os teus trajes, mas…

			– Céus! Nada combina com nada no meu vestuário! Se voltarmos a ver-nos à noite, por favor lembra-me de que tenho muita coisa para pôr na máquina de lavar!

			Rose aquiesceu.

			– Está bem, meu bem.

			Jayne voltou o olhar para o grande átrio de mármore do prédio, observando o dia cinzento pelas janelas envidraçadas. Por sorte, a chuva diminuíra e agora não passava de um chuvisco. Cerrou as pálpebras e rezou para que continuasse assim até chegar à Colette.

			Acenou para Rose.

			– Boa sorte hoje! – gritou a senhoria, vendo-a correr.

			– Obrigada! Algo me diz que vou precisar!

			 

			 

			Do outro lado da cidade de Youngsville, no Estado de Indiana, Erik Randolph também não estava a passar por bons momentos, mas por motivos bastante diferentes.

			O seu sono não fora perturbado por nenhum sonho erótico e não acordara tarde para trabalhar. Isso porque não tinha nenhum trabalho para fazer. Bem, não era segredo que o seu pai mantinha uma vaga de vice-presidente para ele na Randolph Transportes, mas Erik não desejava isso. O trabalho requisitava uma certa determinação e senso de dever e todos sabiam que Erik não possuía essas qualidades, embora isso não lhe tirasse um pingo do charme natural.

			Portanto, tanto fazia a hora que se levantasse da cama, pois iria passar aquela segunda-feira como sempre, sem nenhuma actividade em particular ou agenda para cumprir. E acordara sozinho porque assim preferia. Era o seu hábito, quando passava a noite em casa.

			Os seus pais moravam lá, mas não era por temor de uma discussão que dormia desacompanhado. A mansão dos Randolph era tão grande e espaçosa que poderia convidar duas equipas de futebol e não encontraria ninguém nos corredores. Não. A razão era que Erik nunca se sentia muito à vontade em casa para trazer alguma rapariga.

			Procurava não permanecer muito tempo na mansão. Não entendia muito bem a razão, uma vez que, afinal, era linda e elegante, decorada com o melhor que a riqueza podia comprar. Tapetes persas, antiguidades europeias, obras de arte… E sem dúvida todos se davam bem, os seus pais e as duas irmãs mais novas. Contudo, faltava qualquer coisa ali e Erik não percebia o quê. Por isso, sentia-se sempre inquieto entre aquelas paredes sumptuosas.

			Esse era um dos motivos que o faziam viajar tanto. O outro era que adorava ir para lugares diferentes. Passara a conhecer muitas pessoas interessantes, culturas diversas e muitas mulheres atraentes com quem mantinha relacionamentos de um ou dois dias. Há muito que Erik chegara à conclusão de que aquela vida era sensacional.

			Nessa manhã, sentia-se de bem com a residência paterna. Às nove horas, metido no roupão e no pijama, espreguiçou-se no colchão enorme. A bandeja de prata com o café jazia a um canto. Bates, o mordomo, trouxera-a há mais de uma hora. Erik sentia-se um pouco inquieto, como se qualquer coisa estivesse para acontecer, mas não tinha energia suficiente para se levantar e mexer-se. Afinal, para quê?

			Passou os dedos pelos cabelos, impaciente. Era segunda-feira e chovia. Portanto, nada melhor do que ficar à toa. Acima de tudo, era o primeiro dia de Setembro, mês em que faria trinta anos.

			De repente, compreendeu o motivo da ansiedade. Dentro de duas semanas seria o seu aniversário. Que chatice! Era só o que faltava! Passara o Verão inteiro a vaguear de um lugar para outro do planeta, tentando esquecer que em breve faria trinta anos. Só lhe restavam mais quinze dias na casa dos vinte. Duas míseras semanas.

			« Meu Deus, vou fazer trinta anos!» Como o tempo passara depressa.

			Não era o problema da idade o que o incomodava. Apesar de ter aproveitado muito bem a década anterior, ter trinta anos não era o fim do mundo. Pelo contrário, conhecia muita gente que estava a divertir-se muito nessa fase da existência e a maioria dizia que ter trinta anos era ainda melhor do que vinte.

			Não. O problema de Erik com a idade que se aproximava era outro. Havia uma obrigação familiar que precisava de ser rapidamente resolvida. Dentro de catorze dias precisaria de fazer uma certa coisa para entrar no poder da sua herança, até ao momento presa aos curadores, que lhe tinha sido deixada pelo avô paterno. Era claro que não ficaria pobre se não a recebesse, pois, mesmo sem o legado do avô, os bens dos Randolph eram fabulosos. Mas o pai de Erik queria a todo custo que ele obtivesse a herança.

			Damien Randolph não se dera muito bem com o próprio pai. Na realidade, os dois tinham cortado relações há mais de dez anos. Como resultado disso, o avô Randolph dividira toda a fortuna de cento e oitenta milhões de dólares entre Erik e as suas duas irmãs, não deixando nada para o próprio filho.

			Evidentemente, havia uma pequena condição. O avô sabia bem que os netos mimados corriam o risco de serem eternas crianças. Desse modo, a condição para herdarem os seus bens dependia de que os três a cumprissem até aos trinta anos, casando-se.

			As irmãs de Erik ainda não tinham muito com que se preocupar. Celeste tinha vinte e cinco anos e Maureen vinte e dois. Assim, seria ele o primeiro a enfrentar o teste.

			Ao contrário do avô, relacionava-se muito bem com Damien e não queria decepcioná-lo. Precisava de manter a fortuna intacta dentro da família. Era o mínimo que podia fazer por Damien Randolph.

			Além disso, a sua parte seria de sessenta milhões de dólares. Não era sempre que tal coisa acontecia na vida de um homem. O avô fora um grande investidor e, uma vez recebendo a herança, Erik não teria com que se preocupar até ao fim dos seus dias.

			No entanto, a condição que teria de satisfazer pairava sobre a sua cabeça como uma ameaça e precisava de cumpri-la até completar trinta anos. Na verdade, não era nada de muito complicado, só que ainda não pensara acerca disso.

			Mas o prazo chegava ao fim. Onde é que poderia procurar primeiro? Será que a lista telefónica ajudaria? Encontraria uma secção «Esposas» na letra «E»?

			Bem, se não encontrasse ninguém em Youngsville, procuraria noutro lugar. Chicago ficava na outra margem do lago Michigan e era uma cidade maior. Sem dúvida que encontraria uma esposa numa das duas cidades.

			Além disso, não precisava de ficar com ela. O testamento era muito claro. Só precisava de permanecer casado durante um ano para herdar os seus milhões. Talvez o avô imaginasse que em doze meses Erik mudaria da água para o vinho e passaria a ser um pai de família. O bom velhinho fora tão feliz com a esposa que imaginava que todos os casamentos eram assim.

			Erik sorriu com ironia ante tal pensamento. «Pobre avô!» Era muito racional para acreditar em romance, mas adorava a vida que tinha e pretendia conservá-la. Podia fazer um pequeno sacrifício e desempenhar o papel de homem casado durante um ano. Em especial ante a perspectiva de uma tal riqueza.

			Contente por ter tomado a sua decisão, resolveu iniciar a caça à esposa. Levantou-se e começou a fazer os exercícios abdominais, pensando nas qualidades que exigia da futura noiva.

			Em primeiro lugar, tinha de ser muito bonita. E loira. Sempre gostara de loiras. A cor dos olhos não era importante, mas loiras de olhos castanhos eram atraentes, em sua opinião. Também precisaria de ser mais ou menos inteligente e ter conversas interessantes, pois não gostava de assuntos vazios. Pelo menos que estivesse em dia com os últimos acontecimentos.

			Bem, e mais? A sua futura mulher teria que ser charmosa e até provocante, de preferência sempre bem disposta. Não necessitava de ter ideias próprias, mas disposição para acatar sugestões e traquejo social. Erik frequentava a alta sociedade e pretendia ter uma companheira que se sentisse à vontade em certos ambientes. Exigia que gostasse de vinhos e apreciasse as belas-artes.

			Interrompeu as conjecturas, concluindo que precisava de anotar tudo num papel. Tanto a fazer em tão pouco tempo…

			O barulho de um trovão fê-lo concluir que ia enfrentar uma tempestade na sua busca, mas isso era um desafio e Erik gostava de ser desafiado… contanto que não de mais.

			Todavia, qual era o desafio em encontrar uma mulher? Era um dos solteiros mais cobiçados de Youngsville. Os jornais locais costumavam publicar regularmente a sua fotografia. Sem dúvida, era uma celebridade. Tinha tudo a oferecer, concluiu, sem a menor modéstia e qualquer rapariga daria tudo para ser a senhora Erik Randolph.

			Era bonito, inteligente, bem disposto, rico e morava numa bela casa, apesar de pertencer aos pais.

			A única coisa que lhe ocorria naquele momento, e que ainda não tinha para fazer uma proposta de casamento formal, era uma jóia.

			Um anel de noivado. Precisava de comprá-lo, antes de mais nada. Teria de agir rapidamente e, encontrando a pessoa certa, dar-lhe-ia logo o anel para formalizar o compromisso.

			É claro que, para Erik Randolph, apenas serviria o mais caro e mais bonito. E todos em Youngsville sabiam aonde ir para comprar as melhores jóias: à Joalharia Colette.

			Seria a primeira etapa da caça à esposa naquela manhã. Procuraria a jóia certa, bonita, mas não muito vistosa, rara sem ser espalhafatosa, elegante e fora do comum. Igual à mulher que teria.

			Sim. A Joalharia Colette era o lugar perfeito para ir.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			Jayne chegou à Joalharia Colette, na rua Hammond, ensopada até aos ossos. Tinha percorrido apenas dois quarteirões quando a chuva voltou a cair, torrencial, e naquele ponto não havia marquises largas onde pudesse proteger-se.

			Isso fizera-a perder as esperanças optimistas para o dia. Além de ter saído com uma combinação de cores perfeita para o Carnaval, estava molhada e com os cabelos escorridos.

			E também sentia muito frio, pois o ar condicionado da loja era implacável.

			– Acalma-te, Jayne – murmurou, entre os dentes cerrados. – O lado bom disto tudo é que as coisas não podem piorar.

			Estava muito enganada!

			Ao correr pelas ruas sob os pingos grossos, ainda tivera uma ténue alegria ao pensar que, àquela hora, a joalharia ainda estaria vazia, o que lhe conferiria tempo para ir à casa-de-banho dar um jeito na aparência. No entanto, aquele era o dia dos descontos e as suas colegas já atendiam alguns clientes. Todos os que trabalhavam no prédio e que desejavam fazer compras já se encontravam ali.
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